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O Senado aprovou projeto que garante a pessoas
autistas, com alergias ou intolerâncias o direito de
levarseus própriosalimentos eutensílios emlocais
que permitam consumo. Restaurantes poderão pe-
dir laudo ou identificação da condição.PÁGINA 6

Direito de levar
comida própria

O governo federal planeja simplificar e reduzir cus-
tosparaobteraCNH,comcursosgratuitosonlineepos-
sibilidadedepreparonasescolaspúblicas.Atualmente,
tiraraCNHpodecustaratéR$5miledurarnovemeses,
oquelevamilhõesadirigir semhabilitação.PÁGINA 5

Governo quer
baratear CNH

O Governo de Minas vai oferecer gratuitamente pelo
SUS o teste genético para detecção de mutações nos ge-
nes BRCA1 e BRCA2, com 2 mil exames anuais e investi-

mentosuperioraR$9,8milhões.Amedida,voltadaamu-
lheres com alto risco genético, cumpre a Lei nº 23.449 e
garanteacompanhamentointegral.Tambémfoiamplia-

da a oferta de mamografias para mulheres de 40 a 74
anos,acadadoisanos.Oobjetivoéfortalecerodiagnósti-
coprecoceeaumentar aschancesde cura.PÁGINA 3

Minas amplia prevenção
ao câncer demama

PÁGINA 8

Estado ainda destinouR$ 15milhões ao InstitutoMário Pena para reforçar o atendimento oncológico pelo SUS

Ideia é tornar o processomais rápido, acessível emenos burocrático, semextinguir as autoescolas

Emnomedapaz, da

liberdadeedo

respeito, evitamos

metáforas que

remetama combate,

disciplina eautoridade
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Opinião

Rafael Pimenta*

O aumento das ações trabalhistas
e a alta judicialização no Brasil es-
tão colocando em risco o patrimô-
nio imobiliário de milhares de famí-
lias e empresas. Nesse cenário, cres-
ce a relevância de ferramentas jurí-
dicas pouco conhecidas, como a ati-
vos digitais imobiliários, que, quan-
d o a s s o c i a d a a t e c n o l o g i a s d e
tokenização e gestão digital de ati-
vos imobiliários, pode funcionar co-
mo um verdadeiro escudo contra
bloqueios e leilões judiciais.

O modelo, ao ser formalizado e
devidamente registrado, separa
posse e propriedade: o proprietário
continua usando o imóvel, mas a
titularidade plena fica vinculada a
um contrato específico. Isso impe-
de que terceiros, inclusive credores
trabalhistas, penhorem ou leiloem
o bem enquanto durar o vínculo.
Em outras palavras, cria-se uma
barreira legal e totalmente lícita
contra expropriações indesejadas,
um recurso ainda pouco explorado
no Brasil, mas com enorme poten-
cial de proteção patrimonial.

Essa evolução se concretiza com
a i n t e g r a ç ã o d o s c a r t ó r i o s à
tokenização de ativos digitais imo-
biliários. Ao digitalizar o imóvel e
registrar de forma transparente os
direitos e obrigações envolvidos,
cria-se um ecossistema de gestão
pautado em auditoria, compliance
e rastreabilidade. Essa convergên-
cia fortalece a segurança jurídica
da operação e minimiza a possibili-
dade de nulidades ou contestações
futuras.

Na prática, essa combinação gera

um “congelamento jurídico” do
imóvel. Com contratos de 15 ou 20
anos, o bem não pode ser usado co-
mo garantia para novas dívidas,
nem incluído em execuções, sem
quebra contratual. É uma proteção
preventiva que antecipa riscos, um
diferencial em tempos de instabili-
d a d e f i n a n c e i r a e a l t a
judicialização.

O entrave atual não está na lei,
mas na cultura: muitos proprietá-
rios ainda vêem os ativos digitais
imobiliários como perda de contro-
le, quando, na verdade, trata-se de
controle com segurança. É o pró-
prio dono que decide blindar o imó-
vel, impedindo que terceiros o utili-
zem para satisfazer dívidas estra-
nhas à sua vontade.

O mercado imobiliário tradicio-
nal já começa a se mover. Fundos,
seguradoras e empresas enxergam
que a digitalização da propriedade
não é tendência passageira, mas
uma redefinição do conceito de pos-
suir e proteger imóveis. Transfor-
mar um bem físico em um ativo di-
gital é operar em um nível mais so-
fisticado de gestão patrimonial, e
quem adota cedo sai na frente.

Blindar um imóvel deixou de ser
privilégio de grandes corporações.
Em tempos de instabilidade, pen-
sar em estruturas jurídicas inteli-
gentes é a diferença entre preser-
var ou perder o patrimônio . A
digitalização da propriedade já é
realidade. Quem se antecipar terá
seu imóvel protegido; quem resistir
pode ser surpreendido pela volatili-
dade econômica e jurídica do país.

*Fundador e CEO da Aluguel Virtual

Ricardo Longa*

No setor de foodservice, a lógica
parece simples: quanto mais pedi-
dos, melhor. Restaurantes, bares e
lanchonetes buscam crescer em vo-
lume, atender o máximo possível
de clientes e aumentar seu fatura-
mento diariamente. Mas a expe-
riência mostra que essa visão pode
ser enganosa. Vender mais, sem o
devido preparo, pode ser um atalho
para comprometer a operação e a
experiência do cliente.

Quem trabalha com delivery sabe
disso na prática. Uma enxurrada de
pedidos em pouco tempo pode so-
brecarregar a cozinha, gerar atra-
sos, aumentar erros no preparo e,
em muitos casos, levar a cancela-
mentos. O que parecia um pico de
vendas positivo acaba se tornando
uma fonte de frustração — tanto
para o consumidor, que não recebe
bem o que pediu, quanto para o res-
taurante, que perde margem e repu-
tação.

É aí que entra a importância de
pensar diferente: em alguns mo-
mentos, vender menos pode ser es-
tratégico. Ao priorizar qualidade
em vez de volume, os negócios con-
seguem organizar melhor sua logís-
tica, treinar equipes, garantir que
cada pedido chegue dentro do pra-
zo e com o padrão esperado. Isso
significa transformar cada entrega
em uma oportunidade de fidelizar,
em vez de apenas escoar pedidos
sem consistência.

Tenho visto muitos restaurantes
adotarem esse raciocínio: limitar
pedidos em determinados horá-
rios, reduzir o cardápio para mo-
mentos de maior fluxo ou até desli-
gar temporariamente o delivery
quando a operação atinge o limite.
A decisão pode parecer contra intui-
tiva, mas ela protege a marca e for-
talece o relacionamento com o
cliente no longo prazo. Afinal ,
quem recebe bem hoje tende a vol-
tar amanhã.

O desafio do setor de foodservice

não é apenas vender mais, mas ven-
der com inteligência. A busca por
escala precisa vir acompanhada de
consistência, previsibilidade e foco
na experiência do cliente. Porque,
no fim das contas, crescimento sus-
tentável é aquele que não abre mão
da qualidade. E, muitas vezes, isso
significa saber vender menos.

*CEO da voa.delivery

Imóveis sobpressão:
ativodigital imobiliário
surge comoblindagem
contra leilões e dívidas

trabalhistas

Quando vender menos
pode ser estratégico?
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É aí que entra a
importância de pensar
diferente: em alguns
momentos, vender menos
pode ser estratégico. Ao
priorizar qualidade em vez
de volume, os negócios
conseguem organizar
melhor sua logística,
treinar equipes, garantir
que cada pedido chegue
dentro do prazo e com o
padrão esperado. Isso
significa transformar cada
entrega em uma
oportunidade de fidelizar,
em vez de apenas escoar
pedidos sem consistência.
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PRETO NO
BRANCO

Teste genético
gratuito para câncer
de mama e ovário

Saúde

Estado tambémamplia o acesso àmamografia a
cadadois anos paramulheres de40a 74 anos

u

Fiz o compromisso de trazer informações sobre a
nova empresa que está chegandoàMontes Claros.
Mais uma vez saímos na frente e trazemos a infor-
maçãodeque será implantadana cidadeumauni-
dade de empresa que trabalha comar condiciona-
do, sendo amaior do país. Durante a inauguração
do Laboratório da Cristália, tive oportunidade de
ouvir parte da conversa entre o prefeito Guilherme
Guimarães eo empresário ligadoàempresa. Aúni-
ca pendência de momento é a disponibilização do
terreno. A colunaapurou tantoonomedaempresa
como do seu presidente, mas para não atrapalhar
osentendimentofoi solicitadoanãodivulgaçãono
momento.O certo équeo focodaempresa está em
consultoria e projeto, instalação de sistemas de
HVAC,Manutençãoesuportetécnico,retrofitdesis-
tema de HVAC.

HVAC

A empresa que está chegando emMontes Claros
realiza trabalho principalmente comosistemas de
HVAC.O leitor certamentequer saber doquese tra-
ta. HVAC é oque cuida das empresas do sistemade
aquecimento,ventilaçãoearcondicionado,sãosis-
temas mecânicos que controlam a temperatura, a
umidadeeaqualidadedoarparaproporcionarcon-
forto e um ambiente seguro em edifícios residen-
ciais, comerciais e industriais. Entre as atuais em-
presasinstaladasemMontesClarosatendidaspela
novaempresaestãoaNovoNordiskeaEurofarma.

Caio Federal

Consideropositivoosurgimentodenovosnomes
para oxigenar a política do Norte de Minas. Além
dos parlamentares já consolidados e com chances
reaisderenovaçãodomandato,é importantequea
juventude também assuma o seu papel no proces-
so.Aeste respeitovejocombonsolhososurgimen-
todenomes comoCarlito Arruda, Carol Figueiredo,
Mônica Souto, Rodrigo Cadeirante e tantos outros.
Entretanto,entendoqueexisteumanecessidadeur-
gente do Norte de Minas ampliar sua representa-
çãonaCâmaraFederalevejocombonsolhososur-
gimentonosbastidoresdenomescomodoprefeito
de Buritizeiro, Pedro Braga (PSD) e do prefeito de
São João do Pacuí, Caio Cunha (MDB). Aliás, Caio
comentou que de fato houve váriasmanifestações
nestesentidoéquenãodescarta,masaindaécedo
para pensar no assunto.

Carlos Pimenta

Conversei com o suplente de deputado estadual
Carlos Pimenta (PDT), sobre a sua posse na Assem-
bleiaLegislativadeMinas,emsubstituiçãoaodepu-
tadoAlencardaSilveira,que foieleitoparaassumir
vaganoTCE-MG.Ele se limitouadizerquenãohou-
veaindaumadefiniçãomasaprevisãoéqueacon-
teça na primeira semana de dezembro. Por outro
lado, a coluna apurou que Silveira, assim como os
integrantes do seu gabinete, devem ser exonera-
dos no dia 29 destemês.

Novaempresa
chegando

GovernodeMinas passa a oferecer teste genético gratuito para detecção de câncer demama ede ovário

DaAgênciaMinas

O vice-governador
de Minas Gerais, Ma-
teus Simões, e o secre-
tário de Estado de Saú-
de(SES-MG),FábioBac-
cheretti, anunciaram,
nesta última terça-fei-
ra (28), em Belo Hori-
zonte, que o Governo
de Minas passa a ofere-
cer gratuitamente, pe-
lo Sistema Único de
Saúde (SUS), o teste ge-
nético para detecção
de mutações nos genes
BRCA1 e BRCA2, asso-
ciados aos cânceres de
mama ede ovário here-
ditários.

O Estado vai investir
R$ 1,1 mil por teste,
com 2 mil exames pre-
vistos por ano, totali-
zando mais de R$ 9,8
milhões em recursos.
O investimento inclui
o cofinanciamento
dos procedimentos clí-
nicos complementa-
res,garantindooacom-

panhamento integral das
usuárias na rede pública.

Para o vice-governa-
dor, a possibilidade de re-
correr a este tipo de teste
na rede pública de saúde
vai proporcionar asserti-
vidade do diagnóstico e
um tratamento mais pre-
coce e efetivo contra o
câncer.

”É um exame de sangue
ou de saliva e que possibi-
lita a identificação do ris-
co efetivo do surgimento
da doença, mudando os
protocolos e o acompa-
nhamento das mulheres
que são propícias a desen-
volver estes dois tipos de
câncer”, explicou Mateus
Simões.

A iniciativa cumpre a
LeiEstadual nº 23.449ese-
rá voltada a mulheres
com histórico pessoal ou
familiar dasdoenças, con-
sideradas de alto risco ge-
nético, conforme crité-
rios definidos em resolu-
ção específica da Secreta-
ria de Estado de Saúde.

MAMOGRAFIA

AMPLIADA

Além de disponibilizar o
teste genético gratuita-
mente, o vice-governador
anunciou a ampliação da
realização dos exames de
mamografiaspelo SUSem
Minas Gerais para mulhe-
res de 40 a 74 anos, com
realização a cada dois
anos. Até então, o procedi-
mento era garantido ape-
nas para a faixa etária de
50 a 69 anos.

DeacordocomSimões,a
disponibilizaçãodamamo-
grafia para estas novas fai-
xas etárias irá aumentar a
identificação precoce da
doença, aumentando as
chances de cura.

“O governo vai pagar a
mamografia para todas as
mulheres a partir de 40
anos de idade, basta que
elas compareçam ao posto
de saúde e peçam a marca-
ção do exame. Não há ne-
nhuma necessidade de
consultamédicaparareco-
mendação de realização

do exame. Isso muda mui-
to a nossa condição de
diagnóstico precoce por-
que 50% dos casos aconte-
cememmulherescomme-
nos de 50 anos de idade”,
explicou.

Duranteoevento, ovice-
governadortambémdivul-
gou o repasse de R$ 15 mi-
lhões para o Instituto Má-
rioPenaparaqueelepossa
converteraunidadedetra-
tamentooncológicolocali-
zada no Hospital Luxem-
burgo para atender 100%
da demanda do SUS.
CENÁRIO EM MINAS

GERAIS

De acordo com o Painel
deMonitoramentodoTra-
tamento Oncológico da
SES-MG, Minas Gerais re-
gistrou 6.907 novos casos
de câncer de mama em
2024, e 2.767 em 2025. No
mesmo período, foram
contabilizados 2.970 óbi-
tos em decorrência da
doença, 1.932 em 2024 e
1.038 entre janeiro e agos-
to de 2025. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CRISTIANO MACHADO / IMPRENSA MG

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

85% dos serviços
públicos estaduais em
Minas são digitais

Tecnologia

AtuaçãodoGovernoelevouo Índice de
TransformaçãoDigital de 48%para85%

u O prefeito de Montes Claros-MG Guilherme Gui-
marães (UB)queabraoolhocomovespeiropolíti-
co.Nosbastidores,asnegociaçõesacendemrivali-
dades antigas, transformando a políticamontes-
clarense num perigoso e imprevisível vespeiro.

Fogo baixo
A oposição emMontes Claros precisa aumentar

o fogo. Buscar uma narrativa (mobilização) , en-
volver a comunidade em temas relevantes. Caso
contrário, o controle da chama continuará com o
grupo situacionista.

Festa do pequi
A32ª ediçãodaFestaNacional doPequi aconte-

cerá em Montes Claros de 7 a 9 de novembro de
2025. Promovidopelaprefeitura comapoiodaCe-
mig e do Sebrae, o evento terá entrada gratuita e
será realizado na Avenida Viriato Ribeiro, noMer-
cadoMunicipalenoParqueCândidoCanela.Apro-
gramação abrange música, cultura e gastrono-
mia.

Sesc: vagas
Sesc Minas abriu inscrições para 347 vagas em

cursos gratuitos oferecidos na unidade de Mon-
tes Claros.. A iniciativa faz parte de um programa
estadual que disponibilizamais de seismil vagas
em 24 unidades, abrangendo áreas de Educação,
Artes e Esportes.As inscriçõesdevemser feitas ex-
clusivamente pelo aplicativo do Sesc, disponível
para download no site oficial da instituição.

Gás do Povo
O programa Gás do Povo, uma nova iniciativa

do Governo Federal coordenada pelo Ministério
deMinas e Energia (MME) e peloMinistério doDe-
senvolvimentoeAssistênciaSocial, FamíliaeCom-
bateàFome (MDS), iniciaráemnovembrode2025.

Transparência
O Ministro do Supremo Tribunal Federal, Flávio

Dino, determinou que os Três Poderes realizem
umacampanhanacional para informarapopula-
ção sobre os mecanismos de transparência das
emendasparlamentares,comoobjetivodegaran-
tiraparticipaçãocidadãnafiscalizaçãodousodo
dinheiro público.

Vespeiro

Atuação doGoverno deMinas, pormeio da Seplag-MG, elevou o Índice de
TransformaçãoDigital de 48%para 85%emsete anos, facilitando o acesso para
os cidadãos

Apresentador de TV e observador da cena política

DaAgênciaMinas

O Governo de Minas
e l e v o u o Í n d i c e d e
Transformação Digital
dos serviços públicos
para 85%. Isso significa
que 85% das etapas que
compõem os serviços
prestados pelo Estado
são realizadas em for-
mato digital. O resulta-
do reflete o avanço das
ações coordenadas pela
Secretaria de Estado de
Planejamento e Gestão
(Seplag-MG), elevando
o percentual que era de
48% em 2018.

Atualmente, são dis-
ponibilizados cerca de
1,3 mil serviços no Por-
tal MG (www.mg.gov.
br)emaisde200noapli-
cativoMGApp.Otraba-
lho de transformação
digital é realizado pela
Seplag-MG em parceria
com a Companhia de
Tecnologia da Informa-
ção do Estado de Minas
Gerais (Prodemge) e
comosórgãosresponsá-
veis pelos serviços.

“Acadaserviçodigita-
lizado, o cidadão ganha
maisemrapidez,simpli-
ficaçãoeacessibilidade.
Nosso objetivo é que
qualquer pessoa, em
qualquer parte de Mi-
nas, consiga resolver
suasdemandascomagi-
lidade,segurançaecon-
fiança no serviço públi-
co digital”, afirma a se-
cretária de Estado de

PlanejamentoeGestão,Sil-
via Listgarten.

Os dados sobre o nível
de digitalização dos servi-
ços estaduais podem ser
consultados no Mapa de
Transformação de Servi-
ços, disponível neste link.
A ferramenta interativa
permite filtrar informa-
ções por período, serviço e
instituição.

TRANSFORMAÇÃO
DIGITAL

Entre osfatores que con-
tribuíram para o aumento
do Índice de Transforma-
ção Digital está o uso da
plataforma de gerencia-

mento de processos Pro-
BPMS, sistema do Gover-
no de Minas que torna
mais simples, rápido e
transparente o funciona-
mento dos serviços públi-
cos. A ferramenta funcio-
naemnuvemeajudaosór-
gãos estaduais a substituir
etapasque antes eram rea-
lizadas manualmente, ga-
rantindo mais eficiência e
menos burocracia.

A plataforma conta com
financiamento do Banco
Nacional de Desenvolvi-
mentoEconômicoeSocial
(BNDES) e é desenvolvida
emparceriacomaSecreta-
ria de Estado da Casa Civil

(SCC-MG).
Outra novidade é a ado-

ção da aprovação tácita
emserviços públicos–me-
dida da Secretaria de Esta-
do de Desenvolvimento
Econômico (Sede-MG),
com apoio técnico da Se-
plag-MG e da Prodemge,
que entrou em vigor no
dia 1º de outubro. O meca-
nismo assegura que, caso
oórgão não concluaa aná-
lise de um pedido relacio-
nado a alguns serviços
dentro do prazo legal, a so-
licitação é automatica-
mente aprovada, desde
que sejam atendidos todos
os requisitos normativos.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

SEPLAG / DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Mais rápido e mais simples

Umnovomercado será formado para os instrutores, dizministro

Geral

DaAgência Brasil

As facilidades que es-
tão sendo planejadas
pelo governo federal
para simplificarebara-
tear a obtenção da Car-
teira Nacional de Habi-
litação (CNH) vão além
da diminuição do nú-
mero de aulas práticas,
e abrangerá também
cursos gratuitos que
poderão ser oferecidos
de forma online ou, até
mesmo, nas escolaspú-
blicas.

Com a desobrigato-
riedade de as aulas se-
remministradas exclu-
sivamente por autoes-
colas, a expectativa é a
de viabilizar também
negociações diretasen-
tre alunos e instruto-
res, que precisarão de
certificados que pode-
rão ser obtidos por
meio de cursos ofereci-
dos pelo Ministério do
Transporte o pelos de-
partamentos de trânsi-
tos dos estados (De-
trans).

O detalhamento so-
bre essas facilidades
foi apresentado pelo
ministrodos Transpor-
tes, Renan Filho, nesta
quarta-feira (29), du-
rante o programa Bom
Dia, Ministro, produzi-
do pela Empresa Brasil
d eC o m u n i c a ç ã o
(EBC).

A expectativa é de as
novas regras comecem
a vigorar ainda este
ano, por meio de uma
resolução do Conselho
Nacional de Trânsito
(Contran), após a cole-
ta de sugestões da so-
ciedade, que está sen-
do feita até o dia 2 de
novembro por meio de
audiências públicas.

ALTO CUSTO

SegundoRenanFilho,há
regiões em que as pessoas
precisampagaratéR$5mil
para obter uma CNH, em
um processo que chega a
durar9mesesparasercon-
cluído.

“É muito caro. Custa
mais do que três salários
mínimos. É, portanto, um
modelo impeditivo que le-
va as pessoas para a ilegali-
dade, dirigindo sem cartei-
ra”, disse.

O ministério mostrou,
pormeio de levantamento,
que 54% dos Cadastros de
Pessoa Física (CPF) que ad-
quiriram motocicletas não
têm habilitação.

“São pessoas sem habili-
tação, mas com motos em
seus nomes. Em alguns es-
tados,essenúmero chegaa
70%.Sóporessesnúmeros,
concluímos que 20 mi-

lhões de brasileiros diri-
gem sem carteira. Isso pre-
cisa ser resolvido”, argu-
mentou Renan Filho.

BUROCRACIA

O ministro lembrou que
há também todo o proces-
soburocrático,queencare-
ce ainda mais a obtenção
da CNH, colocando o Bra-
sil como o país mais caro
da América do Sul, para a
obtenção de carteira de
motorista. Essas dificulda-
des ficam ainda maiores,
caso a pessoa queira se ha-
bilitar para carro e moto,
ao mesmo tempo.

Nesse caso, explicou o
ministro, “são necessárias
45 horas-aulas obrigató-
rias na autoescola, apenas
para o curso teórico; ou-
tras20 horas de aula práti-
ca para tirar a carteira de
moto; e outras 20 horas de

carro.São,portanto,85ho-
rasque a pessoatem de de-
dicar. Se ela dedicar 2 ho-
ras por dia, precisará de
mais de 40 dias”. O minis-
tro lembrou ainda que
após todas essas horas, a
pessoa ainda tem de fazer
a prova escrita.

Ao quebrar essa obriga-
toriedade toda, e dar o di-
reitoaocidadão de contra-
taroprofissionalquedese-
jar,ogovernopretendetor-
nar o procedimento mais
rápido e mais simples.

Uma das possibilidades
estudadas pelo governo é
a de usar as escolas públi-
cas ou, se for o caso, priva-
das, para preparar as pes-
soasparaaprovadehabili-
tação. “Por que as escolas
não preparam o cidadão
para fazer a prova de habi-
litação? Essa é uma per-
gunta que muitos fazem.

Não preparam porque há
a obrigatoriedade da au-
toescola”, disse.

“Além de preparar o jo-
vem para o vestibular, as
escolas podem preparar
também para a CNH”,
acrescentou Renan Filho,
ao citar conteúdos como
os de legislação, cidada-
nia, direção defensiva e
meio ambiente, entre ou-
tros.

AUTOESCOLAS

Renan Filho ressalta
que não será o fim das au-
toescolas.

“Elasvãocontinuarexis-
tindo. O que vai acabar é a
obrigatoriedadedecontra-
tar a aula prática das au-
toescolas. O que vai acon-
teceréqueocidadãopode-
rá optar por ter aula com
um instrutor autônomo,
inclusive em seu próprio

carro,desdequeesteja[de-
vidamente caracterizado]
comadesivos ou ímãs”,es-
clareceu.

Perguntado sobre como
via as críticas de falta de
diálogocomogoverno,fei-
tas por centros de forma-
ção de condutores em al-
guns estados, o ministro
garantiu que esse não é o
verdadeiro problema.

“Na verdade, o proble-
ma não é falta de diálogo,
até porque as audiências
públicas ainda estão aber-
tas. O problema é a mu-
dança que o governo está
discutindo [e seus efeitos
paraasautoescolas].Esses
centros de formação de
condutores querem man-
ter uma reserva de merca-
do, que é uma espécie de
monopólio. E monopó-
lios, todos sabemos, au-
mentam preços”, disse.

FREEPIK

Governo oferecerá cursos gratuitos para obtenção de CNH
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Rotina alimentar

ACAS aprovou o relatório deDamares Alves para o PL 4.298/2024, de Jader Barbalho; texto segue para aCDH

Da Agência Senado

Pessoas autistas, com
intolerância alimentar
ou alergia podem ter o
direitodelevarseuspró-
priosalimentosemqual-
quer área de alimenta-
ção, pública ou privada.
É o que a Comissão de
Assuntos Sociais (CAS)
aprovou nesta quarta-
feira (29). Agora, a Co-
missão de Direitos Hu-
manos (CDH) analisará
o projeto.

Os senadores acata-
ram o substitutivo
(versão alternativa)
da senadora Dama-
res Alves (Republica-
nos-DF) ao Projeto de
Lei (PL) 4.298/2024,
do senador Jader Bar-
balho (MDB-PA).

Resistir à mudança
da rotina alimentar é
uma das principais
condições que afe-
t a m p e s s o a s c o m
Transtorno do Espec-
tro Autista, disse Da-
mares. A relatora ar-
gumentou que, sem a
nova regra, crianças
autistas podem ser
obrigadas a se ali -
mentar de forma ina-
dequada e a enfren-
tar sofrimento desne-
cessário.

— A medida remo-
ve barreiras de inclu-
são. Esse público en-
frenta restrições es-
pecíficas e frequente-
mente pouco com-
preendidas pela so-
ciedade — disse Da-
mares.

O projeto também
garante que os bene-
ficiados podem levar
utensílios nas suas
refeições. Os restau-
rantes poderão co-
brar laudo médico

ou carteira de identifi-
cação que comprovem
a condição. Para Dama-
res, cordões de identifi-
cação, como o de que-
bra-cabeça ou de giras-
sol, poderão ser usados
c o m o c o m p r o v a n t e
complementar.

ALTERAÇÕES
Originalmente, o tex-

to favoreceria somente
crianças e adolescen-
tes. Além disso, previa
punições, como multas
de até 20 salários-míni-
mos para os estabeleci-
mentos que descum-
prissem a norma, além

da possibilidade de cas-
sação da licença de fun-
cionamento. Jader tam-
bém propôs o direito de
entrar com alimentos
em quaisquer locais ,
mas a relatora restrin-
giu para ambientes on-
de a alimentação é per-
mitida.

O texto altera o Código
do Consumidor e a Políti-
ca Nacional de Proteção
dos Direitos da Pessoa
com Transtorno do Es-
pectro Autista.

AUDITORES DO
TRABALHO

Na mesma reunião, a

CAS aprovou o requeri-
mento do senador Mar-
celo Castro (MDB-PI) pa-
ra debater o impacto
dos baixos números de
auditores do trabalho

na proteção dos direi-
tos trabalhistas (REQ
102/2025 - CAS). Presi-
dente da CAS, Marcelo
Castro aponta que a car-
reira tinha apenas 1.865

auditores em 2024, “o
menor patamar dos últi-
mos 35 anos”. Os dados
são do Instituto de Pes-
q u i s a s E c o n ô m i c a s
Aplicadas (Ipea).

Política

EDILSON RODRIGUES/AGÊNCIA SENADO

Autistas e alérgicos têmdireito de levar sua comida a restaurantes, aprovaCAS

Objeto: Contratação serviços contínuos  de  manutenção predial/zeladoria, serviço de lavanderia e preparo de 
alimentos. Edital: Poderá ser lido ou obtido no site https://www.ifnmg.edu.br/licitacoes-e-contratos/licitacoes/
pregao Também poderá ser solicitado pelo telefone (38) 3629-4639 ou pelo e-,mail pregoeiro.januaria@ifnmg.
edu.br Data e hora da sessão Pública: 12/11/2025 às 08h30 no site https://www.gov.br/compras/pt-br 

Emanoelito Fernandes Vieira Júnior
Diretor-Geral

PREGÃO ELETRÔNICO 90009/2025

NORTE DE MINAS GERAIS
Campus Januária

INSTITUTO FEDERAL
MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO
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Vivemos em uma época em que a linguagem da
guerra parece fora de lugar. Em nome da paz, da
liberdade e do respeito, evitamos metáforas que
remetam a combate, disciplina e autoridade. No
entanto, enquanto silenciamosa linguagemda lu-
ta, muitos continuam vivendo em intensos confli-
tos — só que internos. Inseguranças persistentes,
hábitos destrutivos, vícios, ansiedade, compara-
ções sociais, baixa autoestima e frustração com a
própria vida sãobatalhas reais. A guerra continua,
aindaquesilenciosa.Ocampodebatalhaéaalma.
OpensadorcristãoJimWilson,emseulivroPrinci-

ples of War, nos oferece uma perspectiva curiosa:
asestratégiasdaguerrafísicarevelamliçõespode-
rosasparaavidapessoaleespiritual.Emesmoque
você não se identifique com a linguagem bíblica,
nãoédifícilperceberaprofundidadedessametáfo-
ra. Afinal, quem nunca se sentiu travado em uma
lutainterior,divididoentreoquegostariadesereo
que de fato tem sido?
Paravenceressaguerrainvisível,nãobastamoti-

vaçãomomentâneaou slogansde autoajuda. A vi-
tóriaduradouraexigealgoquenossaculturarelati-
vista frequentemente despreza: disciplina e obe-
diência.Mas, antes que essas palavras soemcomo
instrumentos de opressão ou rigidez moralista, é
importante resgatar seu verdadeiro significado.
Disciplina é a arte de se colocar sob um treina-

mento que molda o caráter, fortalece a vontade e
direciona os afetos. Obediência, por sua vez, não é
submissão cega,mas a resposta consciente a uma
autoridade confiável e justa — seja um princípio,

umaleimoral,umcódigodeconduta,ou,naperspecti-
va cristã, a Palavra de Deus. A cultura atual, com sua
ênfase quase absoluta na autonomia individual e na
liberdade emocional, tende a considerar a disciplina
comorepressãoeaobediênciacomoperdadeautenti-
cidade. Mas o que dizer, então, das vidas desordena-
das,dosimpulsosincontroláveisedasdecisõesdesas-
trosas que brotam justamente da falta dessas virtu-
des?
A tradição reformada da fé cristã afirma que o ser

humano, embora criado à imagemdeDeus, está pro-
fundamente inclinado à autossuficiência, à fuga da
verdade e à justificação de seus próprios desejos. Es-
sa inclinação — chamada de pecado— nos afasta de
nossa vocação original de viver em harmonia com
Deus, com o próximo e com a criação. Em vez disso,
cultivamos paixões desordenadas, nos rendemos à
preguiça moral e entregamos as rédeas da alma às
emoçõesmais instáveis. A disciplina, nesse contexto,
não é castigo, mas remédio. A obediência, longe de
ser um jugo pesado, é caminho de libertação.
É claroque essas ideiasdesafiamoespírito da épo-

ca. Carl Trueman, ao analisar a cultura contemporâ-
nea,falasobreosurgimentodo“selfmoderno”,umeu
que se define nãopela razão ou pelamoral, mas pela
expressãointeriordossentimentos.Nessemundo,ser
autênticoéserfielasimesmo,mesmoqueissosignifi-
que romper comtoda formade tradição, estruturaou
autoridade. Richard Rieff, por sua vez, já alertava dé-
cadasatrásparaa formaçãodeuma“sociedadetera-
pêutica”, ondeoobjetivonãoémais formar cidadãos
morais, mas indivíduos emocionalmente confortá-

veis, ainda que incoerentes.
Nestecenário,apropostabíblicaparececontraintui-

tiva: em vez de seguir o coração, somos chamados a
examiná-lo; em vez de buscar autonomia absoluta,
somos convidados a reconhecer nossa dependência
deDeus; emvezdeviverpelo impulso, somosdesafia-
dosàobediência inteligente.OapóstoloPaulo,escre-
vendoacristãosdoprimeiroséculo, dizia: “Assimcor-
ro também eu, não sem meta; assim luto, não como
desferindogolpesnoar.Masesmurroomeucorpoeo
reduzo à escravidão, para que, tendo pregado a ou-
tros, eu mesmo não venha a ser desqualificado” (1
Coríntios 9.26–27). Trata-se de uma vida comdireção,
compropósito, com renúncia.
Masequemnãocompartilhada fé cristã? Aindaas-

sim, a reflexão permanece válida. A vida humana, em
suacomplexidade, exigeumaéticadaautodisciplina,
da responsabilidade e do compromisso com algo
maior do que nossos impulsos. Nenhuma sociedade
saudáveléconstruídasobreapermissividadeabsolu-
ta. Nenhum relacionamento duradouro sobrevive
sem renúncia. Nenhuma vocação floresce sem esfor-
ço.
Viver é lutar. Essa luta pode ser negada, anestesia-

da ou enfrentada. Muitos preferem viver distraídos,
afogadosementretenimentoouprodutividadefrené-
tica, fingindoquenãohábatalhaalguma.Masosque
desejamvivercomverdadeprecisamencararseusini-
migos internos: a vaidade, amentira, o orgulho, a ira,
omedo, a cobiça, odesespero. Contra esses inimigos,
nãobastamslogans,masarmas:convicção,coragem,
sabedoria, comunidade e fé.

A guerra invisível: disciplina, obediência e vitória na vida pessoal

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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De 7 a 9 de novembro, a cidade se enche de
cores, sons e sabores na 32ª Festa Nacional do
Pequi, que acontece na Avenida Viriato Ribeiro
de Aquino, no Mercado Municipal e no Parque
Cândido Canela. O evento toma conta de dife-
rentes espaços, celebrando a riqueza cultural
do Cerrado com shows de Tuia & Guarabyra,
Pereira da Viola, A Outra Banda da Lua, Orques-
traMineira de Viola, Lundu Sapateado Caipira,
entre outros. Além da música, a programação

valoriza a culinária típica, o artesanato regional
e os sabores do pequi, símbolo maior da festa.
A noite de abertura, 7 de novembro, destaca a

união entre tradição e contemporaneidade da
música regional. No Palco Flor de Pequi, a progra-
mação começa às 19h com a Orquestra de Violas,
grupo que valoriza o repertório caipira com ar-
ranjos instrumentais vibrantes. Às 21h, o Pequi
Trio sobe ao palco com um som que mescla sam-
ba, MPB, entre outros ritmos.

Enquanto isso, no Palco Sabores do Gerais, o
público confere às 20h o show de Marcos Paraca-
tu, artista que une poesia mineira e ritmos do
Cerrado. Encerrando a noite, às 22h, se apresen-
ta A Outra Banda da Lua, um dos nomes mais
expressivos da nova cenamusical de Montes Cla-
ros, trazendo um repertório autoral que mistura
pop, rock e identidade regional. A abertura será
na Avenida Viriato Ribeiro de Aquino e a entrada
é gratuita.

Com dez anos de trajetória, A Outra Banda
da Lua construiu uma sonoridade autêntica,
que transita entre a Tropicália, o Clube da Es-
quina, o Grupo Raízes e a Vanguarda Paulista.
Suas composições trazem arranjos psicodéli-
cos e letras que refletemo imaginário e a cultu-
ra sertaneja, consolidando o grupo como um
dos principais nomes damúsica independente
mineira. Entre 2015 e 2020, a cantora Marina
Sena integrou a formação, contribuindo para
o amadurecimento artístico da banda. Nesse
período, lançaram o disco de estreia A Outra
Banda da Lua e o EP Catapoeira, que marcou a
despedida da artista antes de seguir carreira
solo. Desde então, o grupo já lançou dois ál-

buns de estúdio, um EP, alémde gra-
vações ao vivo e singles que am-
pliam seu diálogo com diversas ver-
tentes da música brasileira. Reco-
nhecida por suas apresentações
energéticas, a banda já passou por
festivais como a SIM São Paulo e o
Festival Hack Town, levando suamu-
sicalidade singular a palcos de todo
o país. Anote em sua agenda: 7 de
novembro, às 22, na Avenida Viriato
Ribeiro de Aquino
Novo Álbum: Entre a Terra e o Sol

Em outubro de 2025, A Outra Ban-
da da Lua lançou seu segundo ál-

bum, Entre a Terra e o Sol, obra que simboliza um novo ciclo
em sua trajetória. O disco explora temas de renovação, renas-
cimento e transformação, mergulhando aindamais fundo nas
raízes musicais do grupo e apresentando novas experimenta-
ções sonoras que ampliam seu universo artístico.

32ª Festa Nacional do Pequi

Destaque: A Outra Banda da Lua

Gente & Ideias Drika Queiroz
genteideiascomunicacao@gmail.com

FOTOS: SARAH LEAL
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O evento “Quem Cuida de Quem Cuida II”, que
acontece no próximo dia 7 de novembro, às
19h30, noUrucumRotisseria, promete uma noi-
te especial de autocuidado, conexão e parti-
lha. Voltado especialmente para mães atípi-
cas, aquelas que dedicamgrande parte do tem-
po aos cuidados com filhos neurodivergentes
ou outras necessidades especiais, o encontro
busca oferecer um momento de pausa e refle-
xão. No dia a dia, entre terapias, compromis-
sos e responsabilidades, muitas dessas mães

acabam esquecendo de si mesmas.
Por isso, o evento nasce como um espaço de

acolhimento e valorização dessa presença gran-
diosa, lembrando que, além de cuidadoras, elas
também são mulheres que merecem cuidado e
reconhecimento.
Comotema“Reencontro”, aprogramação trazum

momento de vivência conduzido pela psicóloga Ju-
liana Caldeira, com o tema “Redescobrindo a mu-
lher que existe emmim”, convidando as participan-
tes a refletirem sobre suas trajetórias e redescobri-

rem sua essência. A noite também contará com
showda cantora Camila Antunes, registros da fotó-
grafa Paula Nunes e um jantar em formato finger
food assinado pela chef Bella Antunes, garantindo
uma experiência completa e acolhedora.
Organizado por Ionara Cezar e Laura Bandeira,

o reencontro é uma oportunidade única para for-
talecer laços, ampliar a rede de apoio e comparti-
lhar vivências transformadoras. As vagas são limi-
tadas, e as reservas podem ser feitas pelo telefo-
ne (38) 99122-0253.

Diantedanecessidadeurgente de
pelomenos 300 fraldas diárias nes-
teperíododecalor,ospromotersVi-
tor Hugo e Rodrigão Fox idealiza-
ram uma campanha solidária em
prol do Lar das Velhinhas, em Mon-
tesClaros. Asprimeirasentregas fo-
ramrealizadasnodia 17deoutubro,
masaação continuapara quemde-
sejar contribuir. As doações podem
ser entregues diretamente na insti-
tuição, localizada na Rua Dom João
Pimenta, 64–Centro, oupelo telefo-
ne (38) 99154-9569.
Nestasexta-feira (31),oLardasVe-

lhinhasrecebeumamissaàs16h, se-
guida de um show musical com o
cantor Gustavo Guimarães, em um
momento de fé e gratidão a todos
que têm ajudado a cuidar de quem
mais precisa.

Solidariedade que Aquece Corações

“Quem Cuida de Quem Cuida II”
celebra o reencontro e o autocuidado feminino.

VitorHugoVictor comapresidente do Lar das

VelhinhasKeline Camelo eRodrigão Foxno último

dia 17 onde foram feitas as entregas das doações

arrecadadas ( fotoMárioAquino/ divulgação)

A fotógrafa Paula Nunes ( foto

divulgação )

A chef Bella Antunes ( foto

divulgação )

Apsicóloga Juliana Caldeira ( foto

divulgação )

A cantora CamilaAntunes ( foto

divulgação )

Lar dasVelhinhas recebe doação de fraldas para assistidos numa

campanhade solidariedade ( fotoMário Aquino/ divulgação )

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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